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RESUMO 

 

A leishmaniose é uma doença infecciosa de caráter zoonótico endêmica no Brasil. É transmitida 

através da picada do mosquito, popularmente conhecido como mosquito-palha, infectado pelo 

parasito Leishmania sp. Dentre as espécies acometidas, o cão é o principal hospedeiro, porém 

o felino também vem ganhando destaque no ciclo de transmissão. O presente trabalho é 

referente a um felino doméstico, dois anos de idade, SRD. No exame físico, o paciente 

encontrava-se alerta, com mucosas normocoradas, normohidratado, temperatura de 38.8 º C e 

lesões nodulares alopécicas não ulceradas no focinho. Foram solicitados exames 

complementares tais como: hemograma, bioquímico renal (creatinina), hepático (ALT), 

radiografia torácica. Além de testes rápidos (TR) imunocromatográfico para FIV e FeLV e 

punção aspirativa por agulha fina (PAAF) dos nódulos presentes no focinho. O diagnosticado 

de leishmaniose foi através da PAAF. Logo após, foi prescrito tratamento para a enfermidade 

com base no protocolo realizado para cães, a fim de trazer melhora clínica no quadro do 

paciente. Além disso, as precauções com os felinos precisam ser melhor esclarecidas. O 

prognóstico exato da doença felina permanece desconhecido, pois há poucos estudos sobre o 
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estadiamento da doença nesta espécie. A partir do exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar 

um relato de caso de leishmaniose felina. 

Palavras-chave: gato, leishmaniose, reservatório, tratamento. 

 

INTRODUÇÃO 

A leishmaniose é uma doença infecciosa de caráter zoonótico, classificada como uma 

doença tropical negligenciada e que tem sido relatada em áreas endêmicas e não endêmicas 

(VIEIRA, 2016; LONGONI, et al., 2012; GURGEL, 2007). Causada por protozoários do 

gênero Leishmania, que pertence à ordem Kinetoplastida, Família Trypanosomatidae, de ciclo 

heteroxeno (GURGEL, 2007; GRAMICCIA, 2011), possui mais de 20 espécies consideradas 

patogênicas para o homem (WHO, 2022). 

Nesse contexto, essa enfermidade pode ser classificada como zoonótica ou 

antropozoonótica, respectivamente dependendo da fonte de infecção e de um reservatório 

animal ou humano (ALVAR et al., 2012; OMS, 2022). Além disso, pode apresentar diferentes 

manifestações clínicas dependendo da espécie de protozoário envolvida e da relação entre o 

parasita e o hospedeiro (PIRAJÁ et al., 2013). 

A leishmaniose apresenta duas formas clínicas relatadas: cutânea e visceral. As 

manifestações cutâneas são causadas pela infecção por L. brasiliensis, L. guyanensis e L. 

(Mexicana) amazonenses (PEZENTE, et al., 2019). As manifestações viscerais são causadas 

pela Leishmania infantum chagasi (CIPRIANO, et al., 2018). Os cães são conhecidos por serem 

os principais hospedeiros desse protozoário e os gatos são considerados reservatórios 

secundários desta doença (ALVES, et al., 2016; PENNISI MG, et al., 2015). 

Essa patologia, em gatos, é ocasionalmente descrita em diferentes partes do mundo, mas 

sua epidemiologia não está claramente estabelecida (OLIVEIRA, 2019). O primeiro caso de 

leishmaniose felina foi registrado em um gato doméstico na Argélia em 1912 (SERGENT et al., 

1912). Atualmente, os relatos dessa patologia em gatos aumentaram em aproximadamente 60%, 

o que pode ser devido a três fatores: investigações ampliadas do protozoário hospedeiro, 

técnicas de diagnóstico aprimoradas e o atual aumento na prevalência da doença em gatos 

domésticos (OLIVEIRA, 2019). 

Os felinos sintomáticos, podem apresentar um único sinal clínico ou sinais clínicos 

inespecíficos, incluindo lesões nodulares ou ulcerativas no focinho, lábios, orelhas, pálpebra e 

alopecia sem comportar doença, além de linfadenopatia, alterações oculares, renais, hepáticas 

e de cavidade oral, demonstram ser os achados não cutâneos mais comuns, isoladamente ou em 
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combinação com sinais cutâneos (AQUINO et al., 2018). Os sinais clínicos podem sugerir 

acometimento visceral, cutâneo e mucocutâneo, estando as manifestações viscerais associadas 

à alta mortalidade e envolvimento sistêmico do organismo; os sinais cutâneos e mucocutâneos 

estão consistentemente associados à disseminação do parasita pelos tecidos, resultando em 

considerável morbidade (VIEIRA, 2016; PENISSI et al., 2015). 

Os métodos disponíveis para o diagnóstico da leishmaniose em gatos, segue como base 

os critérios utilizados para cães, como sorologia, citologia, histologia, cultura e métodos 

moleculares como reação em cadeia da polimerase (PCR) com a mesma metodologia 

(SAMPAIO et al., 2009; PENNISI et al., 2015; PENNISI & PERSICHETTI, 2018). 

 A partir do exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar um relato de caso de 

leishmaniose felina, enfatizando a importância do diagnóstico correto, assim como a inclusão 

da patologia na rotina clínica felina, discutindo ainda sua importância em relação a profilaxia 

em meio a sua relevância na saúde pública. 

ATENDIMENTO AO PACIENTE 

Um felino, fêmea, sem raça definida, com aproximadamente dois anos de idade, inteiro, 

pesando 3,0Kg, deu entrada no atendimento clínico de um Hospital Veterinário localizado na 

cidade de Fortaleza-CE com histórico de hiporexia, rinorreia, angústia respiratória há pelo 

menos seis meses. Segundo o proprietário, o paciente semi domiciliado, apenas com vacinação 

antirrábica, se alimentava de ração comercial categoria manutenção, com ingestão hídrica em 

quantidade ideal, sem alterações em fezes ou urina, e também não utilizava nenhuma forma de 

repelente ou medidas profiláticas para leishmaniose. 

No exame físico geral, observou-se o animal alerta e em estação, estado nutricional 

regular, escore corporal 4 (ideal), ausculta pulmonar com presença de crepitação, ausculta 

cardíaca normal, frequência respiratória 44 movimentos por minuto (taquipneia), frequência 

cardíaca 200 batimentos por minuto (normocardia), temperatura retal 38,8°C (normotermia), 

grau de desidratação 6% (leve), mucosa oral úmida e brilhante de coloração rósea, tempo de 

preenchimento capilar de 2 segundos, presença de gengivite e cálculo dentário, mucosa nasal 

com presença de secreção purulenta de coloração amarelada,  linfonodos sem alterações de nota 

e palpação abdominal normal. Foram ainda observados no plano nasal nódulos arredondados e 

alopécicos, não ulcerados, lisos e avermelhados, medindo 0,4-0,6 cm de diâmetro (Figuras 01 

e 02). Diante do quadro respiratório e anamnese (ausência de vacina polivalente) a principal 

suspeita clínica foi de rinotraqueíte viral felina. 
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Figura 01, 02:  Lesão nodular arredondada no plano nasal medindo aproximadamente 0,4-0,6 cm de diâmetro 

em felino com suspeita de leishmaniose. 

 

Para avaliação sistêmica foram solicitados hemograma completo, dosagem de creatinina 

e alanina aminotransferase (ALT), além de radiografia de tórax (ventrodorsal, laterolateral 

direito e esquerdo), sendo esta última não realizada pelo proprietário. Diante do quadro clínico, 

foi iniciado o tratamento à base de antimicrobiano antibacteriano (amoxicilina e clavulanato de 

potássio na dose de 20mg/kg, VO, BID) durante dez dias e anti-inflamatório esteroidal 

(prednisolona na dose de 0,5mg/kg, VO, SID) por cinco dias, realizando desmame (por metade 

da dose original) por mais cinco dias. Foi solicitado um prazo de retorno com 15 dias após 

início das medicações. 

Cerca de um mês depois, não obedecendo o intervalo de retorno solicitado pelo médico 

veterinário, o animal retornou sem melhora no quadro clínico e permanência da lesão nasal no 

focinho, entre as quais novas suspeitas foram: esporotricose, neoplasia e leishmaniose. Sendo 

assim, solicitado exame citopatológico por punção aspirativa por agulha fina (PAAF) dos 

nódulos ucerativos localizado no plano nasal. 

No exame citopatológico direto por PAAF, foram visualizadas formas amastigotas de 

Leishmania spp., localizadas no citoplasma de macrófagos e livres no fundo de lâmina, 

concluindo o diagnóstico para leishmaniose felina (Figura 03). Posteriormente ao diagnóstico, 

foi instituído o tratamento para a doença com alopurinol de uso contínuo na dose de 10mg/kg 

por via oral a cada 12 horas e domperidona durante sessenta dias por via oral na dose de 

0,05mg/kg a cada 12 horas. Foi também prescrito antibioticoterapia com marbofloxacina por 

via oral na dose de 2,8mg/kg a cada 24 horas durante doze dias, que extra-bula é considerado 

um potencial fármaco leishmanicida; além de prednisolona por via oral na dose de 0,5mg/kg 

inicialmente a cada 12 horas, realizando o desmame gradual e totalizando vinte dias. Foi 

solicitado um prazo de retorno de 30 dias após início das medicações. 
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Figura 03: Formas amastigotas de Leishmania spp., observadas em citoplasma de macrófagos e livres no fundo 

de lâmina coletadas de uma lesão nodular e arredondada de plano nasal. 

 

Após quase um mês do uso das medicações prescritas, o animal realizou seu primeiro 

retorno (sendo solicitados novos exames: hemograma completo, creatinina e ALT, além de 

testes rápidos (TR) imunocromatográfico de triagem para detectar simultaneamente os 

anticorpos IgG do vírus da imunodeficiência felina (FIV) e antígenos (antígenos p27) do vírus 

da leucemia felina (FeLV) a partir do sangue total do paciente. Sendo esse, resultado positivo 

para FIV. 

No exame físico, a paciente apresentou melhora discreta da lesão do focinho (Figuras 

04 e 05) e a tutora relatou que também houve melhora da secreção nasal que a paciente vinha 

convivendo há pelo menos seis meses, no entanto, durante a ausculta ainda havia presença de 

crepitação pulmonar. Mantendo a prescrição do tratamento com glicocorticóide adicionando 

suplemento/antioxidante a base de spirulina, l-glutamina, betaglucaso e mananoligossacarídeos, 

por via oral. 

Figura 04, 05: felino, fêmea, SRD, com aproximadamente 2 anos de idade, exibindo melhora no aspecto 

macroscópico da lesão nodular após quase um mês com o uso das medicações prescritas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A leishmaniose felina é uma doença causada por protozoários do gênero Leishmania e 

transmitida por flebotomíneos do gênero Lutzomyia. Os gatos são infectados pelas mesmas 

espécies de Leishmania que os cães, no entanto, a prevalência da infecção é menor e casos são 

relatados com menos frequência (ALVES, et al., 2016; PENNISI MG, et al., 2015). 

Estudos na Itália e na Síria apontaram, através da tipagem de DNA, parasitas no sangue 

dos felinos e no intestino dos flebotomíneos, idênticos, que se contaminaram ao efetuar o 

repasto sanguíneo. Constatou-se ainda, através do xenodiagnóstico, que felinos positivos para 

leishmaniose, fonte de infecção ao vetor, manifestam taxas de alimentação e infecção similares 

às alcançadas com cães sintomáticos apresentados às mesmas circunstâncias (VIEIRA, 2016; 

PIRAJÁ et al., 2013). Desse modo, tais informações propõem que gatos podem agir como um 

hospedeiro reservatório alternativo de espécies de Leishmania sp., constatando a 

transmissibilidade do parasita e indicando que os gatos podem desempenhar o papel de 

reservatórios domésticos da enfermidade, não sendo apenas um hospedeiro acidental. 

De acordo com PIRAJÁ et al. (2013), o gato doméstico pode ser infectado por diversas 

espécies de Leishmania, podendo ou não ser sintomático. Quando sintomático podem expressar 

sinais clínicos inespecíficos como lesões nodulares ou ulceradas no focinho, lábios, orelhas, 

pálpebras e alopecia, como observado no presente relato no qual o paciente apresentava um 

nódulo no plano nasal. No entanto, a presença de espirro, secreção nasal de coloração amarelada 

e crepitação (ausculta pulmonar), levaram a suspeita de rinotraqueíte viral felina, pela ausência 

de protocolo vacinal para as principais viroses. 

No presente relato, foi realizado teste rápido imunocromatográfico de triagem para 

detectar simultaneamente os anticorpos IgG do vírus da imunodeficiência felina (FIV) e 

antígenos (antígenos p27) do vírus da leucemia felina (FeLV). Tendo esse paciente positivado 

para o vírus da imunodeficiência felina (FIV). Nesse sentido, dentre os fatores de risco para 

infecção felina por L. infantum, a co-infecção pelo vírus da imunodeficiência felina é o mais 

investigado. Muitos estudos encontraram uma associação significativa entre a positividade de 

FIV e L. infantum em gatos (IATTA et al., 2019; ALCOVER et al., 2021; AKHTARDANESH 

et al., 2020). No entanto, outros estudos não documentaram essa associação (PERSICHETTI 

et al., 2018; MIRÓ et al., 2014; MARTIN et al., 2007). Portanto, a associação entre FIV e 

infecção por L. infantum em gatos permanece incerta. 

 Com relação as anormalidades laboratoriais comumente encontradas nos casos de 

Leishmaniose felina incluem anemia (geralmente do tipo normocrômica, normocítica) 

(FERNANDEZ-GALLEGO et al., 2020) e hiperproteinemia com hipergamaglobulinemia 
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(PEREIRA et al., 2019; FERNANDEZ-GALLEGO et al., 2020).  Observado no paciente em 

questão, hiperproteinemia de 9.0 g/dl, sendo os valores de referência para felinos de 6.0 a 8.0 

g/dl, gamaglobulinas não foram analisadas. Seguido aos valores de leucócitos 5.500 /mm³ no 

limite mínimo para início de uma leucopenia, valores de referência 5.500 a 19.500 /mm³. 

Segundo Richter et al., (2014), leucocitose e leucopenia são achados inconsistentes. Em alguns 

estudos observa-se com frequência a presença de trombocitopenia e azotemia (BASSO et al., 

2016; PEREIRA et al., 2019). 

No primeiro retorno ao hospital, foram solicitados novos exames, onde foi observado 

persistência de hiperproteinemia de 9.2 g/dl, acompanhado de trombocitopenia de 

217.000/mm³, sendo os valores de referência para a espécie felina entre 300.000 a 

800.000/mm³. No entanto, sabe-se que na espécie felina existe uma maior probabilidade de 

ocorrência de agregados plaquetários, ocasionados por estresse agudo durante as coletas 

sanguíneas o que pode levar a uma falsa trombocitopenia ou pseudotrombocitopenia (SILVA, 

2017). Os leucócitos estavam dentro dos parâmetros normais e foi observado um discreto 

aumento nas dosagens de ALT e creatinina, mas ainda dentro do padrão observados para a 

espécie. Esse aumento pode estar relacionado com o início do tratamento pois as medicações 

empregadas promovem uma sobrecarga das atividades hepáticas e renais do indivíduo.  

Os exames parasitológicos (identificação do parasita em esfregaço sanguíneo e/ou 

cultivo do parasita), imunológicos (Reação de Imunofluorescência Indireta - RIFI e Ensaio 

Imunoenzimático - ELISA) e moleculares (Reação de Cadeia em Polimerase- PCR) são 

comumente realizados para o diagnóstico de leishmaniose (PIRAJÁ et al., 2013). Dentre estes, 

a técnica mais comumente utilizada na rotina para pesquisa de anticorpos anti-Leishmania é a 

Reação de Imunofluorescência Indireta - RIFI, constatando de 80% a 95% de sensibilidade 

(PIRAJÁ et al., 2013). Entretanto, um estudo realizado no Brasil com inoculação experimental 

de Leishmania braziliensis, constatou que a sorologia de maneira geral, não possui correlação 

positiva com as lesões ativas em felinos, diferente do que é observado em cães, de modo que a 

titulação de anticorpos aumentou quando as lesões já estavam em resolução, sugerindo que a 

sorologia não é um bom marcador do curso clínico da doença, podendo assim originar um falso-

negativo. Em grande parte dos casos o diagnóstico é obtido através de citologia e PCR. Diante 

de todas as formas de diagnóstico, no presente relato o diagnóstico definitivo foi realizado por 

meio do exame citopatológico direto por PAAF, uma vez que a lesão era cutânea, onde foram 

constatadas formas amastigotas do parasita dentro do macrófago e na forma livre, permitindo o 

diagnóstico definitivo da infecção. 
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 Relatos sobre a eficácia terapêutica de leishmaniose felina ainda são escassos e com 

poucos casos investigados, já que, a grande maioria das drogas anti-leishmania foram estudadas 

apenas para cães. O tratamento para essa enfermidade referente a espécie felina envolve uma 

combinação de antimonianato de meglumina e alopurinol, no entanto, mesmo que esses 

fármacos, na maioria dos casos, promovam a recuperação clínica dos pacientes, eles não causam 

a eliminação completa do parasita (PIRAJÁ et al., 2013; VIEIRA, 2016). Os efeitos colaterais 

relatados do alopurinol tratamento são a elevação das enzimas hepáticas e toxicidade para os 

rins em gatos, alterações observadas no primeiro retorno do paciente desse relato (PENNISI et 

al., 2016; RUFENACHT et al., 2005). A administração desse fármaco precisa ser rigorosamente 

monitorada e ajustada de acordo com à resposta clínica, conformidade do proprietário e 

segurança do paciente. No entanto, o tratamento de leishmaniose felina deve ser sempre tentado, 

pois pode fornecer uma melhor qualidade de vida aos animais doentes, maior tempo de 

sobrevivência e uma redução significativa da carga parasitária. O tratamento para leishmaniose 

no presente relato foi instituído com alopurinol que é um fármaco leishmaniostático na dose de 

10mg/kg, por via oral a cada 12 horas, uso contínuo assim como o indicado pelo Conselho 

Consultivo Europeu sobre Doenças do gato (ABCD). Associado com marbofloxacina na dose 

de 2,8mg/kg, por via oral a cada 24 horas durante doze dias, antibiótico fluoquinolona de 

terceira geração que extra-bula é considerado potencial fármaco leishmanicida em concentração 

não citotóxica e efeito imunomodulador em macrófagos infectados (VOULDOUKIS et al., 

2006). 

Dentre as formas de profilaxia utilizada em cães, ainda não há comprovação científica 

da eficácia de vacinas contra a leishmaniose em gatos, desse modo, a melhor opção para 

prevenir a infecção é a utilização de produtos tópicos que possuam atividade repelente do 

flebótomo, semelhante aos utilizados em cães, no entanto, a grande maioria dos piretróides 

utilizados como compostos químicos com ação repelentes são tóxicos para felinos. Estudos 

apontaram que a flumetrina é bem tolerada por gatos, sendo uma possibilidade viável para a 

redução do risco de infecção e por diminuir a transmissão do protozoário ao flebótomo a partir 

de animais portadores do parasito, principalmente em áreas endêmicas da doença, mostrando-

se útil na redução da incidência da infecção pelo protozoário em cães. Ademais, outras medidas 

profiláticas que podem ser aderidas é a utilização de gatis telados e manter o animal sem acesso 

à rua (VIEIRA, 2016). No caso em questão, não era ofertado ao paciente nenhuma das medidas 

profiláticas mencionada acima. 
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O prognóstico para felinos acometidos com leishmaniose ainda é incerto, um estudo 

retrospectivo realizado com 16 gatos na Espanha diagnosticados com leishmaniose demonstrou 

que, um dos 16 felinos estudados, que não recebeu tratamento, viveu por dois anos sendo 

eutanasiado após complicações do quadro clínico; outros três pacientes foram eutanasiados logo 

após o diagnóstico; o tratamento foi realizado em doze gatos do estudo, sendo destes, seis 

tratados com alopurinol, com a média de sobrevivência de um mês e meio a três anos e meio, 

quatro com alopurinol em associação com antimoniato de meglumina onde a média de 

sobrevivência foi de cinco dias a dois anos e meio, um com alopurinol e miltefosina em que a 

média de sobrevivência foi de um mês e meio e outro tratado apenas com antimoniato de 

meglumina que sobreviveu por sete anos e meio (FERNANDEZ-GALLEGO et al., 2020). 

O tempo médio de sobrevivência no grupo de pacientes tratados especificamente para 

leishmaniose foi de 17 meses (FERNANDEZ-GALLEGO et al., 2020). O paciente do presente 

trabalho apresentou melhora das lesões cutâneas e respiratórias após um mês de tratamento, o 

qual segue em acompanhamento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da realidade epidemiológica da região onde a paciente foi atendida, fica evidente 

a importância de incluir a leishmaniose felina dentre os diagnósticos diferenciais de doenças 

dermatológicas e respiratórias, atentando-se para a grande variedade de sinais clínicos 

inespecíficos que podem ser apresentados. Em relação à saúde pública, os felinos devem, assim 

como os cães, ser considerados possíveis reservatórios, uma vez que podem ser assintomáticos 

e transmitirem o protozoário ao flebótomo, desse modo, devem ser incluídas medidas 

profiláticas que também atendam essa espécie. 
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